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Aliado aplaude a escolha 
A nomeação de Euclides 

Scalco, ex-deputado e presi-
dente da Itaipu, para a função 
dé coordenador político da 
campanha do presidente Fer-
n4ido Henrique Cardoso não 
caUsou maiores problemas en-
tre aliados dos outros partidos 
que compõem a frente pela ree-
leição. Preocupados com a que-
dai da popularidade de Fernan-
do] Henrique detectada nas úl-
timas pesquisas de opinião, pe-
felistas e pemedebistas estão 
optando por centrar forças na 
recuperação dos votos do que 
se envolver em disputas dentro 
da 'própria base. "O Presidente  

procurou escolher alguém que 
não causasse grandes proble-
mas", avaliou o deputado José 
Carlos Aleluia (PFL-BA). 

Na composição do Conse-
lho Político da campanha, fo-
ram escolhidos um represen-
tante de cada partido. O gover-
nador do Rio, Marcello Alencar 
foi indicado pelo PSDB, o ex-
embaixador Jorge Bornhausen 
pelo PFL, o senador Jáder Bar-
balho (PA) pelo PMDB e o ex-
ministro Jarbas Passarinho pe-
lo PPB. A função de Scalco será 
a de gerenciamento e planeja- . 

mento da campanha nacional e 
de articulação dos palanques  

regionais. A mesma tarefa foi 
desempenhada Fçor Sérgio 
Motta na campanha de 1994. 
Scalco trabalhará ém parceria 
com o ex-minist Eduardo 
Jorge, que cuidará da coorde-
nação operacional. "O PFL vai 
ter presença im iortante na 
campanha. A nossa participa-
ção é fundamentai", afirmou 
Aleluia, lembrandó que o pre-
sidente do Congrá,so, senador 
Antonio Carlos Magalhães, 
participará informalmente do 
comando da campanha. 
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